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cultura. Os herbicidas usados para este fim, em geral sao de
ação total, que tanto podem ser de contato como de transloca
ção a sistêmico. A escolha does) produto(s), dosagem e número
de aplicações adequado, depende do prévio conhecimento dos se
guintes fatores:

1.1. espécie da erva daninha presente na área;
1.2. estádio de desenvolvimento das ervas daninhas;
1.3. densidade da vegetação das ervas daninhas;
1.4. volume de resíduos deixados pela cultura anterior.

Esta fase consiste no controle das ervas daninhas, que
germinam após a semeadura da cultura, pode-se utilizar vários
métodos, conforme as condições de cada propriedade:

Para a utilização deste método é necessário que o técni
co conheça os problemas já existentes na área tais como:

a) espécie de ervas daninhas predominantes na .área;
b) teor de M.O. % do solo;
c} percentagem de argila do solo.

A utilização deste método depende do prévio conhecimento
dos seguintes fatores:

a) espécie de ervas daninhas presentes na área;
b) estádio de desenvolvimento das ervas daninhas;
c) disponibilidade de equipamento.



Em algumas situações os herbicidas residuais ou os de
pós-emergência utilizados. não controlam totalmente as ervas
daninhas. Este tipo de controle, a pulverização dosherbicidas
é feito entre as fileiras da cultura.

Esta técnica requer a utilização de equipamento especial,
um bom manejo do equipamento, que além de outras característi
cas, deverá ser de fácil manuseio e proporcionar uma eficien
te pulverização, sem comprometer a cultura. Na utilização des
ta técnica é necessário o prévio conhecimento dos .seguintes
fatores:

a} hábito de crescimento da erva daninhai
b} estádio de desenvolvimento da cultura;
c} topografia da área.

A utilização de cultivadores pode ser o método mais eco
nômico em certos casos, entretanto a sua utilização requerco~
dições adequadas de umidade do solo. Pode ocorrer sérios pro
blemas para a colheita e próximas semeaduras, pela formação de
camalhões.

A velocidade do vento durante a aplicação é muito impor
tante, deve-se evitar vento excessivo, pois é necessário dimi
nuir ao máximo as perdas por deriva.



uma distância de 0,50 m entre a barra e a superfície de dep~
sição. No caso das aplicações de pré-semeadura ou as de pós-e
mergência, a superfície a considerar, será aquela acima da ve
getação e nas aplicações de pré-emergência a superfície de de
posição será o solo. Este cuidado é necessário pois variações
na altura da barra diminuem a eficiência da aplicação podendo
comprometer a própria cultura.

Para a maioria dos herbicidas .utilizados em semeadura di
reta o volume da calda recomendado é de 200 a 300 ilha.

Entretanto o Glyphosate eo Bentazon, por serem de pós-e
mergência necessitam de volumes maiores de calda, para propor
cionar uma melhor cobertura destes produtos sobre a vegetação.
Recomenda-se que a diluição destes produtos seja de 1 % (1 li
tro de produto para cada litro de calda), o volume recomenda
do é de 400 ilha.

Para as aplicações de herbicidas em semeadura direta, uma
marcaçao rígida, para evitar falhas na pulverização. O opera
dor deve conduzir o equipamento dentro destas faixas, com is
to evita a sobreposição de aplicações o que pode ocasionar sé
rios danos à cultura e/ou deixar faixas sem aplicação ocasio
nando um controle deficiente.

Nas aplicações terrestres de herbicidas com barra, a vel~
cidade de pulverização deve se situar entre os 4 a 6 km/h, o
normal é 4,5 km/h.



A escolha do tipo de bico a utilizar depende do tipo de
aplicação. Recomenda-se o bico tipo cônico nas aplicações de
pré-semeadura e nas de pós-emergência, pois é necessário que
as ervas daninhas sejam totalmente cobertas pelos herbicidas.
Para as aplicações de pré-emergência utiliza-se o bico do ti
po leque, pois é necessário que toda a superfície do solo re
ceba uma camada uniforme de herbicida.

Sendo os bicos o órgão mais importante de um pulverizador,
pois a sua função é a de quebrar a tensão superficial do1íqui
do para formar as gotas. Portanto certos cuidados sao necessá
rios para um bom funcionamento destes.

a) Pressão - a pressão de operação dependerá do tipo de
bico utilizado. A observação deste item auxilia na diminuição
do desgaste dos bicos.

b} Duração - normalmente recomenda-se a troca debicos en
tre 50 e 80 horas de uso.

c) Uniformidade - os bicos utilizados na barra do pu1ve
rizador deverão ter a mesma vazão, para proporcionar uma ap1i
cação uniforme. A vazão deve ser verificada diariamente, bem
como a limpeza dos bicos e filtros.

d) Distância entre bicos - a distância entre bicos reco
mendada é a de 0,50 m entre bicos.

e) Posição - os bicos devem estar alinhados lado a lado,
e dirigidos para o solo.

o comprimento da barra vai depender da topografia da área,
pois deve-se evitar grandes oscilações na altura de aplicação.



Quadro 1. Ervas daninhas de folhas principais estreitas e sua suscetibilidade aos her
bicidas
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Capim Colchão, Milhã. rVig~ta~~a ~angu~nat~~) S R R R S S S
Capim Marmelada. (B~ach~a~~a ptantag~nea) S R R R S S S
Capim Carrapicho, Capim Amoroso. S R R R S S S(Ench~u~ ech~matu~)
Capim Arroz (Ech~nochtoa spp) S R R R S S S
Grama Seda, Capim Paulista, Bermuda. R R R R R S R(Cynodon dacty~on)
Tiririca (Cype~u~ ~otundu~ L.) R R R R R S R

Convenção: S = suscetível
MS = medianamente suscetível

R = resistente
* Recomendado para plantio direto.



,Quadro 2. Principais ervas daninhas de folhas largas da soja, e suas suscetibilida
des aos herbicidas

Carrapicho Rasteiro (Acantho~pe~num au~t~ale)
Carurú (Ama~anthu~ spp)
Picão Preto (Biden~ p~lo~a)
Leiteiro (Eupho~b~a spp)
Corriola, Cipó (lponea spp)
Beldroega (Po~tulace ole~acea)
Poaia Branca CR~cha~dia b~a~il~en~i~}
Guanxuma (Sida spp)
Joá Bravo (Solanum Si~~ymb~ii6olium)

Convenção: S = suscetível
MS = medianamente suscetível

R = resistente
* Recomendado apenas para plantio direto.
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Bentazon
Oryzalim
Glyphosate

Sencor,
Lexome 70
Afalon,
Lorox
Basagran
Surflan
Roundup
Gramoxone, Pa
raquat nortox

Hedonal
Herbamina
Herbishell
Esterom
Esterom-10-10
Weedone LU-4

48,0
75,0
41,0

40,0
48,0
48,0

CE
PM
CE

Solubilidade
em H20 - ppm

530
1.220

75

500
85

10.000
Totalmente

solúvel

LD 50
agucía oral

1.500
1.100

10.000
4.320

Grupamento
químico

Uréias
substituídas
Diversos
Amidas
Diversos
Compostos
quaternários
de amônio
Compostos
quaternários
de amônio



Invasoras
controladas

1!:pocade
aplicação

Paraquat (gramo
xone, Paraquat
Nortox)

(Folhas es
treitas)

Folhas
largas

2,4-D (Herbamina
Weedone LV, U46
Fluid 720)

Gramíneas e Paraquat + 2,4-D
Folhas lar Amina ou 1!:ster
gas

Glyphosate*
(Roundup)

3 a 10 dias
antes da se
meadura

3 a 10 dias
antes da se
meadura

8 a 10 dias
antes da se
meadura

1,5 + 1,0 a 2,0 5 a 10 dias
antes da se
meadura

8 a 10 dias
antes da se
meadura

* Usar quando as ervas daninhas estiverem com odesenvol
vimento vegetativo adiantado, principalmente guanxuma
(Slda spp), capim arroz (Eehlnoehtoa spp), papuã
(B~aehla~la ptan~aglnea) e outras como o Pa~palun spp.



6.2. Põ~-~emeadu~a
G~am:tnea~

Arenoso
(leve)

Solos
Franco
(médio} .

Argiloso
(pesado)

Oryzalian** (Surflan)
Metetilachlor* (Dual 720 ECl

1,0 al,5 kg

3,5 a4,0 l
1,5 a2,0 kg

4,0 a4,5 l

** Não se recomenda a utilização deste produto, em combi
nação com Metribuzin, pois oseu uso evidenciou sérios
efeitos fitotóxicos residuais graves, sobre a cultura
de trigo cultivada em sucessão à soja.

Solos
Arenoso Franco Argiloso

(leve) (médio) (pesado}

0,5 a 0,6 kg 0,6 a 0,75 kg

1,0 a 1,2 kg 1,2 a 1,5 kg 1,5 a 2,0 kg

Metribuzin
(Sencor ou Lexone)
Linuron
(Afalon ou Lorox)
Pós-emergência
Bentazon
(Basagranl*

* A dosagem dependerá da infestação, tipo de invasora, e
estágio de desenvolvimento destas.

Nota: Em algumas situações se fazem necessar10 duas aplicações
em pré-semeadura. A primeira aplicação será feita no mi
nimo com uma semana de antecedência. A segunda, utiliza-
se a metade da dosagem recomendada para osherbicidas to
tais de contato. Na segunda aplicação usa-se a dosagem
recomendada, podendo esta ser feita junto com os herbi
cidas de pré-emergência e pós-plantio, em mistura de tanque.



Herbicidas
(nome técnico e comercial)

Dosagem
(ilha)

Cipó-de-veado*
(Polygonum convolvulu~)

Dicamba + 2,4-0
(Banvel 380)

* Os herbicidas recomendados para cipó-de-veado também
controlam outras folhas largas.

Se houver incidência de azevém (Lolium muLti61oJLum), re
comenda-se a utilização de Penoxalin (Herbadox 500 E) em pré-
emergência ou pré semeadura, na dosagem de 3,0 a 3,5 litros
por hectare.

Os herbicidas do grupo 2,4-D ~ster têm preferência quan
do, a umidade ambiental for elevada, ou na eminência'de chu
vas, por serem mais rapidamente absorvidos.

Recomenda-se os herbicidas do grupo 2,4-0 Amina para as
regiões de precipitação pluviométrica menor, porque são mais
lentos.Evitar o seu uso quando a temperatura da superfície do
solo estiver acima de 250C.

Fazer a aplicação de preferência nas primeiras horas da
manhã e à tardinha, procurando evitar as horas de intenso ca



lor, luminosidade e ocorrência de ventos fortes.
O produto a aplicar deve ser diluído em água, variando a

quantidade de 200 a 300 ilha. Utilizar bicos tipo cônico X-3
ou X-4 para os herbicidas de pós-emergência. Durante a aplica
çao a barra deve ser conduzida a uma altura suficiente para
que o jato de pulverização molhe totalmente as plantas invaso
rase

Os pulverizadores e o vazilhame usados precisam, após ca
da pulverização de herbicida, ser rigorosamente lavados, pois
bastam doses m!nimas para matar culturas suscetíveis.

Conservar as embalagens bem fechadas, em local seco,afas
tados de alimentos, sementes, inseticidas, fungicidas e adu
bos.

Ler com atenção o rótulo das embalagens, seguindo as ins
truções indicadas.

Não aplicar o herbicida contra o vento.
Usar proteção adequada como luvas, máscara e macacao com

manga comprida.
Não fumar nem comer durante as aplicações.
Não lavar nem abastecer os equipamentos diretamente em

rios, arroios, açudes, etc.
Tomar banho com sabão e água fria logo após a aplicação.
Não usar os vasilhames do defensivo para guardar alimen

tos ou carregar água.
Destruir os vasilhames enterrando-os em lugar seguro.
Caso tenha problemas de intoxicação (dor de cabeça, cal~

frios, vômitos e tremores) parar imediatamente a aplicação e
procurar um médico.

Nunca tomar remédios caseiros em caso de envenenamento
por defensivos, inclusive leite.
~b




